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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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RESUMO

Abstract

O presente artigo tem por objetivo compreender o processo de inclusão de crianças com Síndro-
me de Down nas escolas de ensino regular, verificando através de Leis e Decretos que a inclu-
são é possível em nosso país. É preciso compreender que alunos portadores de deficiência são 
cidadãos de direitos como todos. Além disso, mostra qual o papel da família na dinâmica da in-
serção e inclusão desses alunos na escola, bem como a relação direta da mesma com a equipe 
pedagógica, visando assegurar o direito desses estudantes garantidos por lei. Diante disso, as 
pesquisas deste artigo mostram que ações sociais voltadas para educação inclusiva nas escolas 
comuns, representa novas perspectivas no acesso e permanência da pessoa com deficiência no 
âmbito escolar, assegurando condições para uma educação de qualidade para todos. 

Palavras-chave: aprendizado. ensino regular. inclusão.

This article aims to understand the process of inclusion of children with Down’s Syndrome in re-
gular schools, verifying through Laws and Decrees that inclusion is possible in our country. It is 
necessary to understand that students with disabilities are citizens with rights like everyone else. 
In addition, it shows the role of the family in the dynamics of insertion and inclusion of these stu-
dents in the school, as well as its direct relationship with the pedagogical team, aiming to ensure 
the rights of these students guaranteed by law. Therefore, the researches in this article show that 
social actions aimed at inclusive education in regular schools represent new perspectives on the 
access and permanence of people with disabilities in the school environment, ensuring conditions 
for quality education for all.

Keywords: learning. regular education. inclusion.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa estudar a inserção de alunos com Síndrome de Down no sis-
tema regular de ensino, com o propósito de avaliar sobre o caminho da educação inclusiva e 
sua evolução com o passar dos anos perante a sociedade, assim como, a garantia dos direitos 
destes alunos e as diversas reformulações ocorridas na legislação a fim de atingir o objetivo da 
educação para todos. Uma das mais importantes recomendações, é a Declaração de Salamanca 
(1997), que afirma que todas as escolas deveriam achar uma maneira de receber e incluir todas 
as crianças independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais.

O papel da nossa escola atual deve ser o de receber este educando para que possa de-
senvolver suas potencialidades gradativamente, com a ajuda de todo corpo pedagógico, pois o 
processo de inclusão é desafiador. Nesse sentido, Montoan (2007, p.45) afirma que: 

A inclusão é um desafio que, ao ser devidamente enfrentado pela escola comum, provoca 
a melhoria da qualidade da educação básica e superior, pois para que os alunos com e 
sem deficiência possam exercer o direito à educação em sua plenitude, é indispensável 
que essa escola aprimore suas práticas, a fim de atender às diferenças.

No entanto, é necessário haver conscientização tanto da escola quanto da família em re-
lação à inclusão de alunos portadores de Síndrome de Down, é preciso compreender que essas 
pessoas têm direitos como todo cidadão e que esses direitos abrangem estar na escola comum 
juntamente com os demais.

SÍNDROME DE DOWN

A síndrome de Down é decorrente de uma alteração genética ocorrida durante ou ime-
diatamente após a concepção. A esta alteração denomina trissomia simples. O portador desta 
síndrome é um indivíduo calmo, afetivo, bem humorado e com prejuízos intelectuais, porém 
podem apresentar grandes variações no que se refere ao comportamento destes pacientes. A 
personalidade varia de indivíduo para indivíduo e estes podem apresentar distúrbios do com-
portamento, desordens de conduta e ainda seu comportamento pode variar quanto ao potencial 
genético e características culturais, que serão determinantes no comportamento. 

No entanto, podemos encontrar outras alterações genéticas, que causam síndrome de 
Down. Estas são decorrentes de translocação, pela qual o autossomo 21, a mais, está fundido a 
outro autossomo. O erro genético também pode ocorrer pela proporção variável de células tris-
sômicas presente ao lado de células citogeneticamente normais. Estes dois tipos de alterações 
genéticas são menos frequentes, que a trissomia simples. 

Estas alterações genéticas decorrem de defeito em um dos gametas, que formarão o 
indivíduo. Os gametas deveriam conter um cromossomo apenas e assim a união do gameta 
materno com o gameta paterno geraria um gameta filho com dois cromossomos, como toda a es-
pécie humana. Porém, durante a formação do gameta pode haver alterações e através da não-
-disjunção cromossômica, que é realiza durante o processo de reprodução, podem ser formados 
gametas com cromossomos duplos, que ao se unirem a outro cromossomo pela fecundação, 
resultam em uma alteração cromossômica isso alteraram todo o desenvolvimento e maturação 
do organismo e inclusive alteraram a cognição do indivíduo portador da síndrome. Além de con-
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ferirem lhe outras características relacionadas a síndromes.

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DA CRIANÇA DOWN 

Segundo Schwartzman (1999), a síndrome de Down é marcada por muitas alterações 
associadas, que são observados em muitos casos. As principais alterações orgânicas, que acom-
panham a síndrome são: cardiopatias, prega palmar única, baixa estatura, atresia duodenal, 
comprimento reduzido do fêmur e úmero, bexiga pequena e hiperecongenica, ventriculomegalia 
cerebral, hidronefrose e dismorfismo da face e ombros. 

Outras alterações como braquicefalia, fissuras palpebrais, hipoplasia da região mediana 
da face, diâmetro fronto-occipital reduzido, pescoço curto, língua protusa e hipotônica e distância 
aumentada entre o primeiro, o segundo dedo dos pés, crânio achatado, mais largo e comprido; 
narinas normalmente arrebitadas por falta de desenvolvimentos dos ossos nasais; quinto dedo 
da mão curto, curvado para dentro e formado com apenas uma articulação; mãos curtas; ouvido 
simplificado; lóbulo auricular aderente e coração anormal. 

Quanto às alterações fisiológicas podemos observar nos primeiros dias de vida uma 
grande sonolência, dificuldade de despertar, dificuldades de realizar sucção e deglutição, porém 
estas alterações vão se atenuando ao longo do tempo, à medida que a criança fica mais velha e 
se torna mais alerta.

A criança Down normalmente apresenta grandes alterações fisiológicas que se manifes-
tam através do retardo no desaparecimento de alguns reflexos como o de preensão, de marcha 
e de Moro. Este atraso no desaparecimento destes reflexos é patológico e resulta no atraso das 
aquisições motoras e cognitivas deste período, já que muitas atividades dependem da desta 
inibição reflexa para se desenvolverem como o reflexo de moro, que é substituído pela marcha 
voluntária.  

AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DO PORTADOR DE SÍNDROME 
DE DOWN

A criança com síndrome de Down têm idade cronológica diferente de idade funcional, 
desta forma, não devemos esperar um rendimento idêntico ao rendimento dos outros alunos, 
que não apresentam alterações de aprendizagem. Esta deficiência decorre de lesões cerebrais 
e desajustes funcionais do sistema nervoso: 

O fato de a criança não ter desenvolvido uma habilidade ou demonstrar conduta imatura 
em determinada idade, comparativamente a outras com idêntica condição genética, não 
significa impedimento para adquiri-la mais tarde, pois é possível que madure lentamente. 
(SCHWARTZMAN, 1999, p. 246).

Conforme a citação do autor acima a prontidão para a aprendizagem depende da com-
plexa integração dos processos neurológicos e da harmoniosa evolução de funções especificas 
como linguagem, percepção, esquema corporal, orientação têmporo-espacial e lateralidade. É 
comum observarmos na criança Down, alterações severas de internalizações de conceitos de 
tempo e espaço, que dificultarão muitas aquisições e refletirão especialmente em memória e 
planificação, além de dificultarem muito a aquisição de linguagem. 
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Crianças especiais como as portadoras de síndrome de Down, não desenvolvem estra-
tégias espontâneas e este é um fato que deve ser considerado em seu processo de aquisição de 
aprendizagem, já que esta terá muitas dificuldades em resolver problemas e encontrar soluções 
sozinhas. 

Estas dificuldades ocorrem principalmente porque a imaturidade nervosa e não mielini-
zação das fibras pode dificultar funções mentais como: habilidade para usar conceitos abstratos, 
memória, percepção geral, habilidades que incluam imaginação, relações espaciais, esquema 
corporal, habilidade no raciocínio, estocagem do material aprendido e transferência na aprendi-
zagem. A criança com síndrome de Down têm possibilidades de se desenvolver e executar ativi-
dades diárias e ate mesmo adquirir formação profissional e no enfoque evolutivo, a linguagem e 
as atividades como leitura e escrita podem ser desenvolvidas a partir das experiências da própria 
criança.

As inúmeras alterações do sistema nervoso repercutem em alterações do desenvolvi-
mento global e da aprendizagem. Não há um padrão estereotipado previsível nas crianças com 
síndrome de Down e o desenvolvimento da inteligência não depende exclusivamente da altera-
ção cromossômica, mas é também influenciada por estímulos provenientes do meio. No entanto, 
o desenvolvimento da inteligência é deficiente e normalmente encontramos um atraso global. As 
disfunções cognitivas observadas neste paciente não são homogêneas e a memória sequencial 
auditiva e visual geralmente são severamente acometidas.   

O PAPEL DO PROFESSOR NO PROCESSO DE INCLUSÃO

A inclusão tem se configurado como um processo difícil, devido ao trabalho pedagógico a 
ser desempenhado que exigirá do professor mais, qualificação, para conhecer as necessidades 
específicas de cada aluno. O papel do educador na educação inclusiva abrange o desenvolvi-
mento das habilidades intelectuais e sociais do aluno, a partir de um plano de aula que considere 
toda a turma, sem distinção, mas que consiga contemplar estes alunos portadores de Síndrome 
de Down. É importante ressaltar que, caso isso não seja possível, o professor deve adaptar as 
atividades de acordo com a limitação da criança ele deve ser um agente transmissor de conhe-
cimento que respeita as diferenças.

[...] a inclusão é um motivo para que a escola se modernize e os professores aperfeiçoem 
suas práticas e, assim sendo, a inclusão escolar de pessoas deficientes torna-se uma con-
sequência natural de todo um esforço de atualização e de reestruturação das condições 
atuais do ensino básico. (MANTOAN,1997, p.120) 

É papel do corpo docente idealizar atividades que atendam e incluam esse estudante 
considerando as suas habilidades e limitações, oferecer uma educação que atenda às necessi-
dades individuais desses alunos. Cabe ao corpo docente trabalhar para que alunos com Síndro-
me de Down sejam incluídos no processo ensino-aprendizagem, garantindo sua convivência e a 
integração, favorecendo assim a diversidade no ambiente escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É certo que a educação é o alicerce para o desenvolvimento de qualquer cidadão e des-
sa forma a inclusão vem para estabelecer um novo modelo onde a escola tem que se adaptar às 



168CAPÍTULO 14

necessidades educacionais de toda uma diversidade de alunos a fim de alcançar uma educação 
de qualidade para todos. As escolas regulares precisam estar preparadas e equipadas para re-
ceber esses alunos com necessidades educacionais especiais. É necessário, formação adequa-
da para os profissionais que vão receber e trabalhar com esses estudantes. 

Para a educação inclusiva acontecer, também é preciso a união dos pais, dos professo-
res e gestores, todos com o mesmo objetivo, em conjunto a fim de construir um novo conceito 
do processo ensino e aprendizagem, para que nesse processo estejam inseridos todos os cida-
dãos, sujeito de direitos que necessitam de práticas educativas voltadas às particularidades e 
necessidades de cada um. 

Por fim, precisamos entender que a inclusão de pessoas com Down no ambiente escolar 
é essencial. Ter uma sociedade mais inclusiva para essas pessoas, torna a vivência mais fácil e 
mostra algo primordial: elas são capazes de aprender e ser o que quiserem.
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